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RESUMO 
Esta Monografia apresenta a importância 
da música no processo de ensino- aprendi-
zagem, analisa o papel da música na educa-
ção, sua aplicação e seus benefícios no de-
senvolvimento do indivíduo como interação 
e autoestima. A música com maior ou me-
nor intensidade está na vida do ser huma-
no, ela desperta emoções e sentimentos de 
acordo com a capacidade de percepção que 
ele possui para assimilar a mesma. A música 
nos mostra que não é somente uma asso-
ciação de sons e palavras, mas sim, um rico 
instrumento que pode fazer a diferença nas 
instituições de ensino, pois, ela desperta o 
indivíduo para um mundo prazeroso e sa-
tisfatório para a mente e para o corpo, que 
facilita a aprendizagem e a socialização dele. 
Enfim, a música no cotidiano escolar pode 
não somente ajudar as crianças no apren-
dizado, mas também nos casos de crianças 
que tenham problemas de relacionamentos 
ou inibição, para isso, é preciso aliar música 
e movimento. Entre as linguagens artísticas, 
a música é uma das mais acessíveis e pre-
sentes no cotidiano dos alunos. A escola, no 
entanto, tem um papel muito importante no 
contato da criança com esse tipo de mani-
festação cultural. A ela, cabe garantir que se 
tome consciência dos elementos que fazem 
parte da linguagem musical. A inserção do 
lúdico na Educação Infantil vai além de esta-
belecer e implantar currículos ou aplicá-los 
para as crianças sem nenhum recurso que 
chama sua atenção, isso implica numa reno-
vação da formação continuada do professor. 
E é por isso, que brincar é a melhor forma da 
criança aprender, porque quando brinca se 
diverte, e concentra maior atenção por aqui-
lo que faz. 
 
Palavras-chave: Aprendizagem. Socialização. 
Desenvolvimento. Percepção. 
 
 Abstract 
This monograph presents the importance 
of music in the teaching-learning process, 
analyzes the role of music in education, its 

application and its benefits in the develop-
ment of the individual, such as interaction 
and self-esteem. Music, to a greater or les-
ser extent, is present in the lives of human 
beings, and awakens emotions and feelings 
according to the capacity of perception that 
they have to assimilate it. Music shows us 
that it is not only an association of sounds 
and words, but rather a rich instrument that 
can make a difference in educational institu-
tions, because it awakens the individual to a 
world that is pleasurable and satisfying for 
the mind and body, which facilitates their le-
arning and socialization. Finally, music in the 
daily school routine can not only help chil-
dren in their learning, but also in cases of 
children who have relationship problems or 
inhibitions, for this, it is necessary to combi-
ne music and movement. Among the artistic 
languages, music is one of the most accessi-
ble and present in the daily lives of students. 
The school, however, has a very important 
role in the contact of children with this type 
of cultural manifestation. It is up to the 
school to ensure that they become aware 
of the elements that are part of the musical 
language. The inclusion of play in Early Chil-
dhood Education goes beyond establishing 
and implementing curricula or applying 
them to children without any resources that 
attract their attention; it implies a renewal 
of the teacher's ongoing training. And that 
is why playing is the best way for children to 
learn, because when they play they have fun 
and focus more attention on what they are 
doing. 
 
Keywords: Learning. Socialization. Develop-
ment. Perception. 

INTRODUÇÃO 
Por meio deste trabalho de conclusão de 
curso temos como objetivo apresentar a 
importância da música e da musicalização 
como elementos contribuintes para o de-
senvolvimento de inteligência e a integração 
do ser. Explicar como a musicalização pode 
contribuir com a aprendizagem, favorecen-
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do o desenvolvimento cognitivo/linguístico, 
psicomotor e socioafetivo da criança. 
O tema fala ainda sobre o papel da música 
na educação, não apenas como 
experiência estética, mas também como 
facilitadora do processo de aprendizagem 
como instrumento para tornar a escola um 
lugar mais alegre e receptivo. A musicaliza-
ção abrange aspectos importantes com ob-
jetivos educacionais, é uma ferramenta que 
auxilia o educador a cumprir bem o seu pa-
pel, visto que educar exige alegria, emoção, 
comprometimento, além de trazer experiên-
cias que enriquecem a relação entre as pes-
soas. 
Neste contexto, a utilização desta ferramen-
ta visa aprofundar o conceito de 
música na aprendizagem, como processo 
de transformações e mudanças muito im-
portantes que completem o conhecimento 
que está sendo desenvolvido e estimulado, 
para termos ciência de que vamos lidar com 
indivíduos diferentes que merecem todo o 
nosso respeito e dedicação, em busca do 
melhor que a educação puder proporcionar. 
As argumentações aqui apresentadas farão 
acrescentar saberes importantes que se 
misturam e se complementam, no entendi-
mento de que a educação sem alegria é sem 
graça e sem vida. Educar é uma tarefa que 
tem que ser vivenciada com beleza e prazer. 
A escolha do tema se deu porque a música é 
um forte instrumento utilizado na 
socialização e interação no desenvolvimento 
do ensino- aprendizagem. 
Este tema representa para a equipe uma 
proposta importante na utilização da 
musicalização como estratégia de ensino. E 
o interesse pelo tema se manifestou por ra-
zão educacional e pessoal. 
Para a maior parte dos seres humanos a mú-
sica produz momentos de experiência 
tão penetrante quanto possível, a música 
penetra o corpo, a mente em níveis múlti-
plos e simultâneos. Ela pode surgir do sonho, 
pode surgir da lembrança, pode produzir 
uma tensão, pode dar força e firmeza assim 
como pode levar ao adormecimento, pode 
excitar ou acalmar as pessoas, pode levar as 
lágrimas, ou produzir risos. A música, por si 
só, produz um significado. Visa Incentivar a 
criança a estudar música, seja por meio do 

canto ou da prática com um instrumento 
musical, isso desde a educação infantil. 
Com base em pesquisas, as crianças que de-
senvolvem um trabalho com a música 
apresentam melhor desempenho na escola 
e na vida como um todo e geralmente apre-
sentam notas mais elevadas quanto à apti-
dão escolar. 
  Compreender a teoria e a prática da musi-
calização no ensino- aprendizagem; 
  A música contribui para a formação integral 
do indivíduo; 
  Reverência os valores culturais (dança, mú-
sica, festas, literatura, folclore, 
arte); 
  Promovem a sociabilidade e a expressivi-
dade;  
  Introduz o sentido de parceria e coopera-
ção; 
  Auxilia o desenvolvimento motor, pois tra-
balha com sincronia de movimentos. 

O QUE É MÚSICA?  
Segundo Bréscia (2003), a música é uma lin-
guagem universal, tendo participado 
da história desde as primeiras civilizações. 
Conforme dados antropológicos, as pri-
meiras músicas seriam usadas em rituais, 
como: nascimento, casamento, morte, re-
cuperação de doenças e fertilidade. Com o 
desenvolvimento das sociedades, a música 
também passou a ser utilizada em louvor a 
líderes, como a executada nas procissões re-
ais do antigo Egito e na Suméria. 
Existem inúmeras definições para a música, 
mas de um modo geral, ela é 
considerada ciência e arte, à medida que as 
relações entre os elementos musicais  
 
são relações matemáticas e físicas. Bréscia 
(2003, p. 25) conceitua a música como 
“[...] combinação harmoniosa e expressiva 
de sons e como a arte de se exprimir por 
meio de sons, seguindo regras variáveis con-
forme a época, a civilização, etc.” 
 
Na Grécia Clássica, o ensino da música era 
obrigatório, e há indícios de que já havia 
orquestras naquela época. Pitágoras de Sa-
mos, filósofo grego da Antiguidade, ensinava 
como determinados acordes musicais e cer-
tas melodias criavam reações definidas no 
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organismo humano. “Pitágoras demonstrou 
que a sequência correta de sons, se tocada 
musicalmente num instrumento, pode mu-
dar padrões de comportamento e acelerar o 
processo de cura” (BRÉSCIA, 2003, p. 31). 
 
Por outro lado, do surgimento da música 
existem várias hipóteses e diferentes 
autores defendem a seu modo, uns falam 
que por meio dos cantos dos pássaros, ou 
do uso de instrumentos rústicos, tambores 
e algumas outras hipóteses como dos mo-
vimentos rítmicos do corpo humano. Desta 
maneira muitos fatos sobre a música e sobre 
o seu surgimento até hoje ainda são pesqui-
sados e existem ainda diversas definições 
para a música, mas de modo geral a música 
é considerada como arte e ciência. Portanto 
o seu significado define sua importância no 
processo ensino- aprendizagem. 
Desta forma, é interessante unir esses dois 
pontos de ciência e arte e com 
criatividade, empenho, conhecimento, re-
cursos, didática, boas metodologias e prá-
ticas voltadas para os saberes, a para auxi-
liar na aprendizagem do aluno, a música se 
torna um fator essencial nesse sentido e um 
agente positivo. 
 
 
 
 
 
A MUSICALIZAÇÃO COMO FORMA LÚDICADE 
APRENDIZAGEM 
Segundo Bréscia (2003) a musicalização sig-
nifica desenvolver o senso musical da 
criança, sua sensibilidade e expressão, ou 
seja, inserir a criança no mundo da música. 
O trabalho com a musicalização desperta e 
aprimora o gosto musical, favorece o desen-
volvimento da sensibilidade, o ritmo, o pra-
zer de ouvir a música, a imaginação, memó-
ria, atenção, autodisciplina, socialização e 
afetividade. Também contribui para a cons-
ciência corporal e a movimentação, permi-
tindo dessa forma que a criança conheça a 
si mesma melhor. 
 
Ao trabalhar com os sons, a criança aguça 
sua audição, ao acompanhar gestos e dan-
çar ela está trabalhando a coordenação mo-

tora e a atenção, ao cantar ou imitar sons ela 
está estabelecendo relações com o ambien-
te em que vive. O aprendizado de música, 
além de favorecer o desenvolvimento afe-
tivo da criança, amplia a atividade cerebral, 
melhora o desempenho escolar dos alunos e 
contribui para integrar socialmente o indiví-
duo. (BRÉSCIA, 2003, p. 81). 
 
Para despertarmos a musicalização na crian-
ça, é necessário apresentar a música em sua 
própria linguagem, ou seja, por meio de mo-
mentos e atividade lúdicas. Unindo o mundo 
da música e as magias da ludicidade criarão 
um universo cheio de novas descobertas, 
fantasias e aprendizagem para as crianças 
da Educação Infantil. Por outro lado, Bri-
to (2003) afirma que os primeiros anos de 
aprendizagem de uma criança são favorá-
veis para iniciar o entendimento da lingua-
gem musical, para aprender a ouvir sons e 
a reconhecer as diferenças entre eles. En-
tretanto, afirma também que na pré-escola 
a criança ainda não tem capacidade de con-
centrar-se para ouvir a música, por isso é ne-
cessário que a apresentação da música seja 
feita de forma lúdica, isto é, por meio de his-
tórias, dramatizações, jogos e brincadeiras, 
motivando sua participação. Dessa forma, o 
trabalho desenvolvido na Educação Infantil 
deve buscar a brincadeira musical, aprovei-
tando a identificação natural da criança na 
música. 
A brincadeira musical na Educação Infantil 
deve focar ações como: a escuta de 
músicas e diferenciações de sons e silêncio, 
a expressão corporal em diferentes ritmos 
musicais, o cantar em diversas alturas e in-
tensidades sonoras, a exploração dos senti-
mentos por meio da música, a criação mu-
sical livre e com regras. Se bem trabalhada, 
desenvolve o raciocínio, a criatividade e a 
possibilidade de descoberta de novos dons e 
aptidões, por isso se toma um relevante re-
curso didático, devendo estar presente cada 
vez mais em sala de aula. 
É interessante verificarmos a quantidade 
de habilidades que estão sendo desenvolvi-
das no ato de cantar em grupo. Brito (2003), 
reforça a ideia acima, “cantando coletiva-
mente, aprendemos a ouvir nós mesmos, 
ao outro e ao grupo todo”. Por meio dessa 
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coletividade conseguimos encontrar algo 
que seja comum e unificador para o grupo 
naquele momento. Pensando na integração 
do som com o corpo e nas reações que este 
apresenta na presença do primeiro, se faz 
necessário dar liberdade para as crianças se 
expressarem por meio do canto. 
 
É certo que a música é gesto, movimento e 
ação. No entanto, é preciso dar as crianças a 
possibilidades de desenvolver a expressão, 
permitindo que criem gestos, que observe 
e emitem os colegas e que, principalmente, 
concentrem-se na interpretação da canção, 
sem a obrigação de fazer gestos comanda-
dos durante o tempo todo (BRITO, 2003, p. 
93). 
 
	 Pensando, 	 assim, 	 percebe-se 	
que 	 a 	 musicalização 	 contribui 	
para 	 o 
desenvolvimento da aprendizagem, deixa o 
ambiente escolar mais alegre e consequen-
temente mais agradável, além de ajudar na 
socialização das crianças. A musicalização 
na sala de aula também é usada como forma 
de relaxar os alunos depois de atividades fí-
sicas, ou para acalmá-los diante da tensão 
de novas e diferentes atividades, além de 
ser um importante recurso didático. 
Pretende-se mostrar nesse contexto, que 
atualmente algumas escolas trabalham 
música dentro das salas de aula, muitas 
vezes sem considerar seus vários aspectos 
como o emocional, o físico, a leitura e a es-
crita. Para tanto, os profissionais que fazem 
parte deste contexto consideram mais o as-
pecto lúdico, do que o conjunto de fatores 
que precisam ser observados. 
Portando, é importante que isso seja muda-
do para que assim os alunos sintam 
mais interesse pela música e aprendam com 
mais facilidade. Desta forma, é preciso que 
as escolas e seus profissionais busquem re-
cursos que tornem mais prazeroso o apren-
der, e assim se encorajem cada vez mais. 
A música sempre esteve presente na vida 
das pessoas, seja em forma de letras 
simples desde a infância, ou cantaroladas e 
até pelos cantos dos pássaros. Os sons po-
dem ser ouvidos de várias formas e cada 
qual interpreta do seu modo e a sua manei-

ra. 
De acordo com Macedo (2005) a musicaliza-
ção é uma importante ferramenta para 
a construção do saber e do conhecimento 
musical. Esse processo tem como objetivo 
despertar, aprimorar e desenvolver o gosto 
musical nas pessoas e contribuir para moti-
var e estimular a formação emocional e físi-
ca do aluno. Para tanto a música deve estar 
associada á todos os outros tipos de arte, 
contribuindo assim para o melhor desenvol-
vimento de todos e facilitando o processo 
ensino-aprendizagem, desta maneira adap-
tar esse conjunto á realidade dos alunos é 
primordial. 
Por outro lado, também não se deve esque-
cer o conteúdo social e humano da 
música, e sua eficiência dependem de al-
guns fatores imprescindíveis para a prática 
Pedagógica, como o uso correto das meto-
dologias e que essas sejam adequadas para 
cada tipo de público, sociedade e ambiente, 
e assim ser mais bem compreendida e tra-
balhada. 
O papel da música na educação tem sua im-
portância também sobre o ponto de 
vista que através dela podemos sentir refle-
tir, perceber, imitar, criar e motivar. Pois ela 
mexe com nossa imaginação e com nossos 
sentidos. Desta maneira ela pode mudar 
nosso modo de pensar e agir, fazendo com 
que todos percebam seu valioso significado 
e seja cada vez mais inserida no processo de 
formação dos indivíduos. 
Desta forma, a música é considerada um 
agente facilitador no processo 
educacional e auxilia para ensinar os conte-
údos de várias formas em todas as séries e 
em diversas práticas, assim, a música con-
segue prender a atenção dos alunos, e em 
especial daqueles que são mais difíceis de 
chamar a atenção, os alunos mais inquietos 
e nesse sentido compreendemos o objetivo 
de ensinar também com música e a sua ser-
ventia (MACEDO, 2005). 
A música é conhecida como um universo de 
expressão de valores culturais, e 
ideias e facilita a comunicação com o meio 
em que se vive e consigo mesmo. Portando 
nesse sentido a música com suas expres-
sões, habilidades, possibilidades, procedi-
mentos, considerações e todo seu desen-
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volvimento, mostram-se capaz de adquirir 
conhecimentos únicos e resultados extraor-
dinários, despertando noções de respeito e 
abrindo espaços para outras aprendizagens, 
demonstrando sua real necessidade em to-
dos os sentidos, principalmente no contexto 
escolar. 
Segundo Macedo (2005, p.10): 
 
[...] o desenvolvimento e aprendizagem ex-
pressam, assim, as duas fontes do conheci-
mento: uma endógena, que é interior a uma 
pessoa, grupo ou sistema; e outra exóge-
na, que se produz no exterior. No primeiro 
caso, como o desafio é desdobrarse para 
fora, conservando uma identidade ou envol-
vimento. No segundo, o que interessa é in-
corporar algo que, sendo externo, há de se 
tornar nosso individual ou coletivamente. 
 
A aprendizagem expressa um novo conheci-
mento, espacial e temporalmente 
determinado. Espacial porque se trata de 
juntar uma coisa a outra. Temporal porque 
essa ligação modifica ou acrescenta algo ao 
que era, ou não era antes dessa apreensão. 
Desenvolvimento refere-se a um processo 
construtivo que, ao se voltar para 
dentro, inclui, ao mesmo tempo amplifi-
ca-se, desdobra-se para fora. Ao envolver, 
marca sua função espacial, reversível, de 
abertura para todas as possibilidades ou 
combinações ao se negar, expressa sua con-
dição necessária, irreversível e histórica que, 
inserida no fluxo de existir, só pode desen-
rolar-se conservando sua identidade no jogo 
de suas transformações. 
Na dimensão lúdica temos o hábito de clas-
sificar os jogos e brincadeiras, ou 
musicalização na aprendizagem, sejam por 
seus conteúdos, materiais, preferências ou 
estruturas. Nesse capítulo, a ideia é suge-
rir indicadores para inferir a dimensão lú-
dica. Antes disso, talvez, seja interessante 
lembrar a diferença entre julgamentos com 
base em conceitos (que nos possibilitam fa-
zer classificações) e julgamentos com base 
em conceitos (que nos permitam fazer ob-
servações, ajustamentos e avaliações não 
conceituais). 
Quando se trabalha com indicadores, o de-
safio é aprender a observar partes, 

elementos, detalhes que nos permitem su-
por um todo que só pode ser apresenta-
do de modo incompleto, que não pode ser 
percebido totalmente. Possibilita, também, 
antecipar ou corrigir algo que ainda não é 
que ainda não se realizou completamente. 
O objetivo é apresentar cinco indicadores 
que permitam inferir a presença do lúdico 
nos processos de aprendizagem ou desen-
volvimento. Favorecendo a observação da 
dimensão lúdica nas atividades escolares. 
Para isso, defendemos que, na perspectiva 
das crianças, elas apresentem as seguintes 
qualidades: Macedo (2005), “terem prazer 
funcional, serem desafiadoras, criarem pos-
sibilidades ou disporem delas, possuírem 
dimensão simbólica e, expressarem-se de 
modo construtivo ou relacional”. 
A hipótese é que, se soubermos observar a 
presença maior ou menor do lúdico, 
poderemos compreender resistências, de-
sinteresses e toda a sorte de limitações que 
tornam, muitas vezes, a escola sem sentido 
para as crianças. Além disso, nosso objeti-
vo é desfazer certos mal-entendidos de que 
lúdico significa necessariamente algo agra-
dável na perspectiva daquele que realiza a 
atividade. Se fosse só assim, poderíamos, 
por exemplo, vir a serem reféns das crian-
ças. Dispomos de leis que exigem do poder 
público, em todos os níveis, uma aplicação 
mínima de seus recursos orçamentários em 
favor da educação de crianças e jovens. Va-
lorizar o lúdico nos processos de aprendiza-
gem significa, entre outras coisas, conside-
rá-lo na perspectiva das crianças. Para elas, 
apenas o que é lúdico faz sentido. 
 
A MÚSICA NO CONTEXTO ESCOLAR  
A música tem um importante papel no pro-
cesso de formação de um indivíduo. É muito 
valioso que crianças tenham contato com 
esta arte desde pequenas, e que ela seja in-
serida no currículo escolar. 
Segundo Bréscia (2003), no processo de alfa-
betização, isso acontece ensinando as 
letras, brincando com as palavras em forma 
de música, o que é também uma forma de 
chamar a atenção daqueles alunos mais agi-
tados na sala de aula. Mas a música na edu-
cação tem muito mais importância do que 
isso, cientificamente comprovado, ela esti-
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mula diversas áreas do cérebro, e facilita o 
aprendizado. A iniciação musical é de suma 
importância, e ela deve acontecer o mais 
cedo possível. 
A música é uma das ferramentas mais po-
tentes para estimular os circuitos celebro, 
além disso, contribui para o desenvolvimen-
to da linguagem e da comunicação. A música 
compõe o cotidiano do ser humano por ser-
mos envolvidos emocionalmente pela letra 
e melodia e ela libera em nós a consciência 
de que existe a inteligência intrapessoal. Fa-
zendo uso deste poder da música sua utili-
zação no aprendizado de novas línguas pode 
ser bemsucedida. 
Neste sentido, a música pode ainda ser usa-
da apenas como uma ferramenta lúdica, 
se levada em consideração, à hipótese de 
que o aprendizado ocorre como resultado 
de um processo sem tensão ou ansiedade. 
Pode-se ainda afirmar, que a música contri-
bui para aumentar a qualidade da relação 
entre professor e aluno (inteligência Intra-
pessoal). O uso apropriado da música como 
ferramenta didático-pedagógica oferece aos 
alunos a oportunidade de integração das 
quatro habilidades da língua: ouvir, falar, ler 
e escrever, bem como permite a revisão de 
vocábulo e estruturas gramaticais, pois re-
tratam a língua no seu contexto real (inteli-
gência linguística) (GARDNER, 1995). 
Para que as crianças possam exercer suas 
capacidades de criar é imprescindível 
que haja riqueza e diversidade nas experiên-
cias dos professores para a musicalização. É 
preciso que os professores tenham consci-
ência que a música no ensino-aprendizagem 
recria nas crianças e estabilizam aquilo já sa-
bem sobre diversos conhecimentos, em uma 
atividade espontânea e imaginativa, porque 
a música desenvolve algumas capacidades 
como a atenção, a imaginação, a memória, 
a imitação e madurece também algumas 
capacidades de socialização por meio dessa 
interação. 
Conforme o artigo “A musicalização no pro-
cesso ensino-aprendizagem na Educação In-
fantil e séries iniciais” (BINOW, 2010), a músi-
ca tem um papel importante no processo de 
formação de um indivíduo. É muito valioso 
que as crianças tenham contato com esta 
arte desde pequena, e que ela seja inseri-

da no currículo escolar. No ato de cantar as 
crianças fazem sinais, gestos e representam 
a letra da música. Desta forma a música fa-
vorece a autoestima das crianças, auxiliando 
a superar progressivamente as suas aquisi-
ções de uma forma criativa, porque a música 
dentro e fora da sala de aula contribui para a 
interiorização de determinados modelos de 
adultos em grupos sociais. 
Muitos professores usam a música para en-
sinar conteúdos em sala de aula, enfim, 
ao processo de alfabetização, porque brin-
cando com as letras em forma de música 
chama a atenção dos alunos, isso acontece 
mais na Educação Infantil, porque o pro-
fessor exerce um papel importante nesse 
contexto e cabe a ele intermediar esta co-
municação, podendo assim, encaminhar os 
alunos para enxergarem a questão da bele-
za estética da música e seus valores. 
De acordo como (RCNEI), Referência Curri-
cular Nacional da Educação Infantil (1998), 
a música no contexto da Educação Infantil 
vem ao longo da sua história, atendendo 
vários objetivos, alguns dos quais alheios às 
questões próprias dessa linguagem. Assim 
sendo em muitos casos, suporte para aten-
der a vários propósitos, como a formação de 
hábitos, atitudes e comportamentos: lavar 
as mãos antes do lanche, escovar os dentes, 
respeitar o farol etc.; a valorização de come-
morações relativas ao calendário de eventos 
do ano letivo simbolizado no dia da árvore, 
dia do soldado, dia das mães etc.; a memo-
rização de conteúdos relativos a números, 
letras do alfabeto, cores e etc.; traduzindo 
em canções. Essas canções costumam ser 
acompanhadas por gestos corporais, imita-
dos pelas crianças de forma mecânica e es-
tereotipadas. 

Ainda que esses procedimentos sejam re-
pensados, muitas instituições encontram 
dificuldades para interagir uma linguagem 
musical ao contexto educacional, porque 
consta uma defasagem entre o trabalho re-
alizado na área da música e nas demais áre-
as do conhecimento. Nesses contextos, a 
música é tratada como se fosse um produto 
pronto, que se aprende a reproduzir, e não 
uma linguagem que cujo conhecimento se 
constrói. 
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Segundo o RCNEI, ouvir música, aprender 
uma canção, brincar de roda, realizar brinca-
deiras de ritmos e jogos, são atividades que 
despertam, estimulam e desenvolve o gosto 
pela atividade. Quando a criança aprende a 
música ela integra suas experiências, suas 
vivências, a percepção e a reflexão. 
Compreende se a música como linguagem e 
forma de conhecimento, por meio de 
brincadeiras e pela intervenção de professo-
res ou do convívio social, a linguagem musi-
cal tem estruturas e características próprias. 
 
 	 Produção – centrada na experimen-
tação e na imitação, tendo como produtos 
musicais a interpretação, a improvisação e 
a composição; Apreciação – recepção tanto 
dos sons e silêncios quanto das estruturas e 
organizações musicais, buscando desenvol-
ver por meio do prazer da escuta, a capaci-
dade de observação, análise e conhecimen-
to; 
 	 Reflexão – sobre questões referentes 
à organização, criação, produtos e produto-
res musicais (BRASIL, 1998, p.48). 
 
O gesto e o movimento corporal estão inti-
mamente ligados e conectados ao trabalho 
musical. A valorização musical implica tanto 
nos gestos como em movimento, porque o 
som é também gestos e movimento vibra-
tórios, e o corpo traduz em movimento di-
ferentes sons que recebe. O professor pode 
estimular nas crianças a criação de peque-
nas canções, fazendo rimas com seu próprio 
nome, e dos colegas, com nomes de frutas e 
cores, enfim assunto vivenciado no dia a dia. 
 
O trabalho com a música deve considerar, 
portanto, que ela é um meio de expressão 
e forma de conhecimento acessível aos be-
bês e crianças, inclusive aquelas que apre-
sentem necessidades especiais. A linguagem 
musical é excelente meio para o desenvol-
vimento da expressão, do equilíbrio, da au-
toestima e do autoconhecimento, além do 
poderoso meio de integração social (BRASIL, 
1998, p, 49). 
 
Considerando-se que a maioria dos profes-
sores de Educação Infantil, não tem uma for-
mação específica em música, o RCNEI sugere 

que cada profissional faça um contínuo tra-
balho consigo mesmo, sobre a relação dessa 
linguagem que é a música. 
•	 Sensibilizar em relação às questões 
referente à música; 
•	 Reconhecer a música como lingua-
gem, cujo conhecimento se constrói; 
•	 Entender e respeitar como as crianças 
se expressam musicalmente em cada fase, 
para, a partir daí, fornecer os meios neces-
sários (vivências, informações, materiais) ao 
desenvolvimento de sua capacidade expres-
siva (BRASIL, 1998, p.66). 
 
Ao entender diferentes aspectos do desen-
volvimento humano como físico, mental, 
social, emocional, a música pode ser consi-
derada um agente facilitador do processo 
educacional. Nesse sentido os educadores 
devem sensibilizar e despertar para as pos-
sibilidades da música como bem-estar e o 
crescimento das potencialidades dos alunos, 
pois ela fala diretamente ao corpo, à mente 
e as emoções. 
Segundo os (PCN), Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Arte, para que a aprendizagem 
de música faça sentido na formação cultural 
e cidadã dos alunos, desde as séries iniciais, 
é necessário que todos tenham oportunida-
des para participar ativamente como ouvin-
tes, intérpretes, compositores e improvisa-
dores de sequências rítmicas, dentro e fora 
da sala de aula. Diz o documento: 
 
A escola pode contribuir para que os alu-
nos se tornem ouvintes sensíveis, amado-
res talentosos ou músicos profissionais. 
[...] Ela pode proporcionar condições para 
uma apreciação rica e ampla, onde o aluno 
aprenda a valorizar os momentos importan-
tes em que a música se inscreve no tempo e 
na história (BRASIL, 1997, p.56). 
 
Cantos, ritmos e sons de instrumentos regio-
nais e folclóricos. A música vai invadir salas, 
pátios e jardins das escolas do país. A dis-
ciplina defendida por um dos mais talento-
sos maestros brasileiros, Heitor Villa-Lobos 
(1887-1959), volta a ser obrigatória na grade 
curricular dos ensinos fundamental e mé-
dio. Para especialistas, a aprovação da Lei 
nº 11.769 em agosto de 2008, significa uma 
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formação mais humanística dos estudan-
tes, na qual serão desenvolvidas habilidades 
motoras, de concentração e a capacidade de 
trabalhar em grupo, de ouvir e de respeitar 
o outro (CHAMARELLI, 2009). 
Conforme Kishimoto (1999, p.35): 
 
[...] essas mudanças serão possíveis quando 
os professores encararem com tranquilida-
de as modificações no seu papel. De acordo 
com as abordagens psicogenéticas, o ponto 
de partida é o entendimento de que o indi-
víduo é o centro da busca do seu próprio co-
nhecimento e a aprendizagem é o produto 
da atividade do sujeito e depende do desen-
volvimento de suas estruturas cognitivas. 
 
Nesse sentido, o professor tem um papel: é 
ele que desestabiliza que estimula que pro-
move oportunidades de o aluno realizar suas 
trocas com o meio social, que desequilibra 
que desafia, enfim, ele deixa de ser deten-
tor de todo saber e autoridade para se tor-
nar um interlocutor que auxilia na busca de 
soluções para conflitos cognitivos ou, numa 
palavra, assume o papel de mediador. 
A música pode e deve entrar como uma edu-
cação não formal, valorizando e facilitando 
o ensino-aprendizagem. No entanto, as ati-
vidades de musicalização favorecem a inclu-
são de crianças portadoras de necessidades 
especiais. Pelo seu caráter lúdico e de livre 
expressão, não apresentam pressões nem 
cobranças de resultados. Auxilia a percep-
ção, estimula a memória e a inteligência. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao tratar desse tema apresentado, musi-
calização na aprendizagem, foi possível ob-
servar as profundas mudanças que podem 
ajudar a desenvolver uma nova percepção 
sobre a relação da educação no contexto es-
colar. Cujo objetivo foi completar o conheci-
mento utilizado a música como recurso im-
portante, que atua nos aspectos sensoriais, 
motor, mental, afetivo. Atualizando para 
novos padrões de inserção da cultura, jun-
to às atividades pedagógicas de forma or-
ganizada e respeitando o desenvolvimento 
dessas competências para a formação dos 
cidadãos.  
Este é um material riquíssimo que nos pro-

porcionou, não apenas saberes necessários 
à prática docente, como também propôs 
uma educação que deva ser vivenciada, vi-
sando ao mesmo tempo desabrochar para 
desenvolver melhor as aptidões e capacida-
des mostrando que há esperanças e possibi-
lidades de mudanças, daquilo que necessite 
de mudança. Pois a educação é um meio de 
desenvolvimento social. 
O contato com a música é imprescindível 
desde os primeiros anos da educação infan-
til. A partir do 1º ano do ensino fundamental, 
no entanto, é possível propor que as crian-
ças comecem a compreender a música en-
quanto linguagem dotada de sentido. A mú-
sica tem que ser entendida como linguagem 
e não como uma forma de estratégia para 
banalizá-la. Tem que mostrar um amplo uni-
verso de sons para o aluno. 
Percebe-se, a partir deste estudo que as di-
versas áreas do conhecimento podem ser 
estimuladas com a práxis musicalização. 
Pois, só assim pode-se atender aos diferen-
tes aspectos do desenvolvimento humano. 
Físico, mental, social.  As atividades musicais 
realizadas na escola não visão a formação 
de músicos, e sim através da vivência e com-
preensão da linguagem musical, propiciar a 
abertura de canais sensoriais, facilitando a 
expressão de emoções, ampliando a cultura 
geral e contribuindo para a formação inte-
gral do ser. 
A música pode melhorar o desempenho 
e a concentração, além de ter um impacto 
positivo na aprendizagem de matemática, 
leitura e outras habilidades linguísticas nas 
crianças. Além disso, como já foi citado an-
teriormente, o trabalho com musicalização 
infantil na escola é um poderoso instrumen-
to que desenvolve. 
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